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RESUMO 

O presente artigo debate os conceitos de percepção (Silva, 2021), ergonomia do espaço 
construído (Soares e Cidade, 2013) experiência do lugar arquitetônico (Duarte et al, 2023) 
e ambiência (Thibaud, 2004) através de um estudo piloto realizado em uma Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo de uma Universidade pública da região Norte do Brasil. A 
questão norteadora foi: como o ambiente construído de uma faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo é percebido pelos discentes de graduação e pós-graduação em relação ao seu 
impacto na saúde mental? O estudo contou com 80 voluntários aptos a responder 
questionário sobre ansiedade gerada ou fortalecida pelo prédio da Faculdade e/ou seus 
ambientes. O estudo adotou a metodologia qualitativa, através da aplicação de 
questionário anônimo online e observação participante, além da utilização da 
metodologia de mapeamento sensível desenvolvida por Melo (2019). Como resultados, 
obteve-se a relação entre os espaços da faculdade e a manifestação de sintomas de 
ansiedade e o mapeamento de zonas de incidência ansiogênica de acordo com as respostas 
dos discentes. 

 

1. INTRODUÇÃO  

Segundo a Associação Psiquiátrica Americana, as principais características do 

transtorno de ansiedade generalizada são “ansiedade e preocupação persistentes e 

excessivas acerca de vários domínios, incluindo desempenho no trabalho e escolar, que o 

indivíduo encontra dificuldade em controlar” (2013, p. 190). Além disso, sintomas físicos 

também podem ser manifestados: inquietação, fadiga, dificuldade de concentração ou 

lapsos de memória, irritabilidade, tensão muscular e perturbação do sono ou insônia. 
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Em diversos casos, pode ocorrer a sobreposição de diagnósticos, como por 

exemplo a manifestação de ansiedade social, também conhecida como fobia social, 

juntamente com o transtorno de ansiedade generalizada. Neste diagnóstico específico, 

juntam-se outros sintomas-chave que corroboram para a determinação do quadro mental, 

como: medo ou ansiedade exacerbados em situações sociais ou contextos socioculturais; 

o indivíduo teme agir de forma a demonstrar sintomas de ansiedade que serão avaliados 

negativamente em público; situações sociais provocam reações acentuadas de aversão 

frente à possível avaliação de outras pessoas (Associação Psiquiátrica Americana, 2013). 

Dentre tais fatores característicos e diagnósticos, é possível perceber um conjunto 

de elementos presentes ativamente no dia-a-dia de estudantes universitários, em 

graduação e pós-graduação. Segundo Soares et al (2020), a ansiedade é de alta prevalência 

entre os estudantes universitários: os elevados níveis de pressão inerentes às atividades 

acadêmicas, a pressão no ambiente familiar, bem como ao estresse implicado na tentativa 

de conciliar estudos e trabalho, dentre outros fatores subjetivos, colaboram para que a 

incidência de transtornos de ansiedade seja alta em meio a esta população. 

Estudos como o de Soares et al (2020), Aquino et al (2020), Filha et al (2017), 

Fragelli e Fragelli (2021), Silva et al (2025), Gonçalves e Teixeira (2022), Rosa et al 

(2025), entre outros reúnem dados sobre saúde mental, acessibilidade e transtornos 

mentais em ambientes universitários brasileiros, demonstrando que o estado da arte sobre 

o tema é extenso e já vem sendo discutido há muitos anos. Entretanto, no que tange à 

Arquitetura e Urbanismo o recorte de conhecimento e investigação científica acerca de 

acessibilidade neurodivergente ainda é limitada, restringindo-se às acessibilidades físicas 

e estruturais dentro dos campi. 

Pesquisas sobre saúde mental universitária realizadas no Brasil durante os últimos 

cinco anos apontam que grande parte das respostas relacionadas ao desconforto dos 

estudantes está ligada à pressão da rotina universitária, apresentações públicas e 

performance nessa nova etapa da vida (Andrade e Pires, 2020), bem como a 

sintomatologia clássica da ansiedade: cansaço mental, preocupação excessiva, problemas 

para dormir, dores de cabeça (Balleste, 2021). Outro fator muito presente em relatos de 

discentes universitários foi o estresse, atrelado diretamente ao comportamento 

ansiogênico e outros transtornos de humor, social e de personalidade (Costa et al, 2019). 



Com relação ao curso de Arquitetura e Urbanismo, existe uma retórica bem 

consolidada no senso comum que descreve o ambiente acadêmico como exaustivo, 

estressante, com muita cobrança; e os discentes, por sua vez, esgotados física e 

mentalmente, à base de cafeína e energéticos, com insônia constante ou recorrente para 

concluir trabalhos e entregar projetos. Estudos específicos sobre o panorama da saúde 

mental dos estudantes de arquitetura e urbanismo em instituições brasileiras como os de 

Dourado et al (2021), Balleste (2021), Hungulo et al (2025); estudos internacionais 

apontam que o cenário também se repete ao redor do mundo, como demonstram os 

estudos de Gil-Mastalerczyk e Jagiela (2023) na Polônia, Battisto et al (2024) e 

Hegenauer (2018) nos Estados Unidos, Xie et al (2021) no Reino Unido e Smith e Lilly 

(2016) na Austrália. É neste cenário que surge a seguinte questão de pesquisa: como o 

ambiente construído de uma faculdade de Arquitetura e Urbanismo é percebido pelos 

discentes de graduação e pós-graduação em relação ao seu impacto na saúde mental? 

Assim, o objetivo deste artigo foi investigar a percepção de discentes em 

Arquitetura e Urbanismo, em uma universidade pública da região Norte do Brasil, em 

relação aos espaços construídos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. O percurso 

metodológico adotado durante o estudo consistiu de três etapas: levantamento 

bibliográfico acerca dos temas a serem estudados, aplicação de questionários online 

estruturados e anônimos com os estudantes da faculdade escolhida e observação 

participante em campo consiste. Entende-se, portanto, que o artigo encontra sua 

pertinência não só por explorar uma lacuna sensível dentro da vivência discente, mas se 

propor a explorar estas experiências no âmbito da Faculdade. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Na construção de referencial teórico da pesquisa foram elencados conceitos-chave 

para a compreensão e discussão do tema e da questão norteadora do estudo. Em primeiro 

lugar, adotou-se o conceito de ergonomia do ambiente construído, de Soares e Cidade 

(2013). A partir da interpretação dos autores, a disciplina se debruça “às questões de 

adaptabilidade e conformidade do espaço às tarefas e atividades nele desenvolvidas” 

(Soares e Cidade, 2013, p. 2). 

Dessa forma, históricos não apenas de doenças físicas e mentais, mas impactos e 

reverberações que ambientes construídos provoquem/corroborem na saúde dos usuários 



passam a ser investigados como elementos principais para o estabelecimento da chamada 

Ergonomia do Ambiente. Ao assumir que o espaço construído, seja de trabalho, lazer ou 

estudo, tem impacto significativo na saúde mental das pessoas que o utilizam, 

compreende-se também que é necessário haver uma margem de adaptabilidade no espaço, 

de modo a acomodar ou mitigar efeitos negativos durante sua utilização. 

Logo, a partir dessa linha de pensamento, adentra-se o campo da Psicologia 

Ambiental para um aprofundamento em como os sujeitos percebem e são impactados pelo 

ambiente. Desta feita, aloca-se o conceito de conscientização (Freire, 1980) como o 

aprofundamento de uma consciência crítica sobre os temas cotidianos. Dentro da 

Psicologia Ambiental, “o processo de conscientização [...] faz com que o sujeito se veja 

como parte integrante do meio com o qual interage de forma reflexiva e comprometida 

[...]” (Nóbrega et al, 2018, p. 26). O estar consciente demanda que o sujeito esteja ligado 

sensorial e psicologicamente ao ambiente construído, em uma troca contínua onde 

influencia e ao mesmo tempo é influenciado pelos elementos que o circundam. 

Em se tratando do aspecto ergonômico do espaço, a conscientização tem estrita 

relação com a ambiência do lugar arquitetônico (Thibaud, 2004; Duarte et al, 2023), uma 

vez que a ambiência é a conjuntura dos aspectos físicos e imateriais, permeada pela 

sensorialidade, afetividade e interação mútua entre a ambiência sensível (passível de ser 

apreendida através dos sentidos) e as atividades humanas que se desenvolvem naquele 

local. Na perspectiva dos autores, à qual é condizente com o presente trabalho, a 

ambiência é o aspecto transcendental que preenche e complementa o espaço físico em 

que as pessoas desenvolvem suas vidas, rotinas, trabalhos e estudos. Entende-se, portanto, 

que a ambiência tem ligação direta à ergonomia do espaço construído e ao processo de 

conscientização, logo sendo componente principal quando se trata sobre percepção dos 

sujeitos e saúde mental relacionada ao ambiente. 

Por fim, soma-se os conceitos de percepção (Silva, 2021) e experiência do lugar 

(Duarte et al, 2023). O primeiro, percepção, revela como o olhar dos usuários é 

importante quando da análise do lugar arquitetônico, uma vez que recobre o ambiente 

construído com uma camada humanizada de escrutínio, fazendo com que a arquitetura 

alcance novas dimensões de reflexão e atendam às necessidades dos usuários. O conceito 

de experiência do lugar que compreende a subjetividade, memória e carga psíquica do 

sujeito (Duarte et al, 2023); entende-se, em meio a esta definição, que condições físicas 

e psicológicas também compõem o fenômeno da experiência. Através do espaço 



construído, o indivíduo pode aperfeiçoar a sensação e a percepção humana (Tuan, 2012), 

ao passo que também pode ter impactos negativos na experiência dos ambientes. 

 

3. METODOLOGIA 

 Este recorte faz parte do estudo piloto de uma pesquisa de doutorado ainda em 

andamento, por parte de uma das autoras. Assim sendo, adotou-se uma metodologia 

qualitativa e exploratória para conduzir esta pesquisa. Para tanto, realizou-se 

primeiramente uma pesquisa bibliográfica (Gil, 2002) para se construir um arcabouço 

teórico de referência sobre os temas a serem estudados. Em seguida, empreendeu-se um 

estudo de caso em uma Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, de uma Universidade 

pública da região Norte do Brasil, onde foi possível explorar as situações da vida cotidiana 

que se configuravam em hipótese do estudo: os espaços construídos da faculdade 

poderiam exercer impactos negativos na saúde mental dos discentes de graduação e pós-

graduação da mesma. A partir da aplicação de formulários anônimos online e da 

observação participante, à guisa do que Rocha e Eckert (2008) descrevem, na etnografia, 

como “descoberta sobre o Outro”, possibilitando a criação de vínculos com os sujeitos e 

uma relação recíproca entre a pesquisadora e os participantes, ainda que anonimizados. 

 

4. RESULTADOS 

 O formulário aplicado durante a pesquisa foi compartilhado através de grupos de 

Whatsapp em turmas de graduação e pós-graduação ligadas à faculdade, além de 

divulgação material no prédio e divulgação online também através do instagram. O 

formulário foi estruturado para recolher respostas apenas de estudantes que estudam ou 

estudaram nas dependências da faculdade e que cursem ou cursaram Arquitetura e 

Urbanismo em algum ciclo universitário. Dessa forma, foi possível fazer um recorte da 

população a ser estudada e delimitar a usuários do prédio que tenham tido interação com 

os ambientes e não enviesassem as respostas à pesquisa. Esta medida foi relevante para 

compreender a percepção de discentes de Arquitetura e Urbanismo sobre a própria 

faculdade, uma vez que a literatura já apresenta um padrão consolidado sobre a 

precariedade da saúde mental desta população específica no Brasil (Dourado et al, 202; 

Balleste, 2021; Hungulo et al, 2025) e em outros países. 



 De 81 respondentes, 80 pessoas se encaixaram no perfil e foram consideradas para 

o estudo. Como demonstrado na figura 1, a maioria dos participantes respondeu cursar ou 

ter cursado a Graduação, sendo 10 pessoas ligadas à pós-graduação. Infere-se que a maior 

adesão por parte dos graduandos deve-se a uma série de fatores: apesar da pesquisa ter 

sido divulgada de maneira equivalente às duas populações, apenas a Graduação tem aulas 

recorrentes no prédio da Faculdade, enquanto a Pós-Graduação está vinculada, em grande 

parte, à participação em laboratórios de pesquisa e não tem exigência de frequência ou 

demandas específicas que demandem sua presença no edifício. Logo, a carga horária do 

curso de graduação de Arquitetura e Urbanismo é extensiva, fazendo com que muitas 

vezes os discentes tenham que passar os turnos matutino e vespertino na Faculdade, 

gerando uma carga de cansaço físico e mental direta nos mesmos. 

 

Figura 1: gráfico de respondentes da Graduação e Pós-Graduação 

 

Fonte: Santa Brígida, 2026. 

  

Para este recorte de pesquisa, optou-se por tratar os dados que tenham relação 

direta com o sentimento de ansiedade. Nesse sentido, o formulário apresentava a pergunta 

“Me sinto ou já me senti ansiosa(o) ao me aproximar do prédio da FAU” à qual 35% das 

pessoas responderam “às vezes”, 31,3% “raramente”; 16,2% “com frequência”; 15% 

“nunca” e 2,5% “sempre”. Ao analisar estes resultados, percebe-se que, no total, 53,7% 

dos respondentes já sentiram ansiedade às proximidades do prédio da faculdade. 

  



Figura 2: gráfico com as respostas da pergunta “Me sinto ou já me senti ansiosa(o) ao me aproximar do 
prédio da FAU” 

 

Fonte: Santa Brígida, 2026 

Para além da sensorialidade e da carga mental que a rotina, o estresse, a pressão e 

as demandas exercem no psicológico dos discentes, ressalta-se também que o prédio em 

questão apresenta o estilo arquitetônico com inspirações modernistas. Dessa forma, as 

formas retas, o concreto aparente, as nuances cinzas do edifício – ainda que interrompidas 

pelas faixas em madeira das esquadrias – contribuem como elemento importante de 

impacto (figura 2). 

Figura 3: fachada principal do prédio da Faculdade de Arquitetura 

 

Fonte: Santa Brígida, 2026 



 Quando perguntados sobre desregulação nos espaços de convívio, 33 pessoas 

responderam que nunca se desregulam, enquanto 47 pessoas apresentaram níveis diversos 

de desregulação emocional nos espaços de convívio. Dessa forma, infere-se que os 

espaços de convívio na FAU, por serem configurados primariamente em espaço aberto e 

com os mesmo materiais e texturas da fachada, favorecem a grande circulação de pessoas, 

mas também a pouca privacidade ou barreira física entre elas. Além disso, sons e barulhos 

se propagam com facilidade, o que contribui para gerar desconforto e desregulação 

emocional (figuras 4 e 5). 

  

O questionário também abordava pontos como: “Sinto ou já senti ansiedade de 

entrar nos espaços da FAU” e “Associo ou já associei o prédio da FAU ao sentimento de 

ansiedade”, aos quais a maior parte das respostas também indicaram a presença de 

ansiedade relacionada ao prédio da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, como 

demonstram as figuras 6 e 7 abaixo, assim corroborando com a hipótese deste artigo e 

alinhando-se com a literatura observada sobre o tema. Com o objetivo de mapear os focos 

ou zonas de ansiedade, caso presentes nos estudantes, o questionário também contava 

com a seguinte pergunta aberta: “Em quais espaços da FAU você fica desestabilizada(o) 

emocionalmente?”. A partir das respostas a esse questionamento, foi possível gerar uma 

nuvem de palavras (figura 8) onde se nota a alta menção às salas de aula, hall da Faculdade 



e sala de estudos: lugares onde o fluxo e concentração de pessoas é mais alto, 

intensificando o ruído, aumentando a temperatura e gerando potencial desconforto aos 

discentes. 

Figura 8: nuvem de palavras gerada a partir das respostas à pergunta: “Em quais espaços da FAU você fica 
desestabilizada(o) emocionalmente?” 

 
Fonte: Santa Brígida, 2026. 

 

Frente aos dados coletados e ao referencial teórico utilizado, retoma-se à discussão 

inicial sobre a ergonomia do espaço construído aliada à percepção do lugar e às 

ambiências arquitetônicas. Ao longo deste trabalho, pôde-se verificar que elementos 

arquitetônicos têm, de fato, impacto na saúde mental de discentes da graduação e pós-

graduação em Arquitetura e Urbanismo do prédio escolhido. Tal reverberação se 

demonstra através de perturbações na rotina, estresse, cansaço, desânimo, irritabilidade e 

problema de desempenho nas disciplinas derivado da alta carga e demanda do Curso.  

Para além disso, no entanto, observa-se que os locais de convivência do prédio 

também são os principais focos de desregulação emocional dos respondentes, seguidos 

pela sala de estudos e, depois, por laboratórios de pesquisa. Nota-se também que os 

jardins interno e externo da Faculdade foram citados recorrentemente como refúgios à 

desregulação psicológica, o que permite inferir que o contato com a natureza em suas 

cores, sons e texturas contribui para a quebra do torpor causado pela ansiedade ou pela 

desaceleração dos pensamentos. Uma vez que a faculdade está situada à beira de um rio, 

cercada por vegetação natural e possui um amplo jardim interno com mobiliário para 



descanso (figuras 9 e 10), estes locais performam como “refúgios” aos discentes em 

momentos de estresse. 

 

Figura 9: vista do jardim externo e do rio, ao 
fundo. 

 

Fonte: Santa Brígida, 2026 

Figura 10: Vista do jardim interno, foto tirada do 
piso superior 

 

Fonte: Santa Brígida, 2026 

 

 Por fim, utilizando como base os resultados coletados com o questionário online, 

elaborou-se um mapeamento sensível (Melo, 2019) dos ambientes da Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo estudada (figura 11). Em vermelho estão marcados os lugares 

que foram mencionados com maior incidência pelos participantes da pesquisa (salas de 

aula, espaços de convivência, sala de estudo); em laranja aparecem espaços 

intermediários de desregulação, como os laboratórios de pesquisa e espaços no piso 

superior onde ficam situadas mesas redondas nos corredores para os alunos; em verde 

estão localizadas as áreas que não tiveram ou tiveram pouca incidência de desregulação 

emocional, sinalizadas pelos jardins internos e externos. 

  



Figura 11: mapeamento sensível dos pontos de regulação e desregulação emocional da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo 

 

Fonte: Santa Brígida, 2026 

 

5. DISCUSSÃO 

 Ao longo deste artigo buscou-se demonstrar, à luz da percepção arquitetônica e da 

ergonomia do espaço construído, o modo como uma construção estática influencia o 

cotidiano e a saúde mental de estudantes universitários. Apesar de existir uma tendência 

a relacionar ambiências arquitetônicas com experiências positivas, Duarte et al (2023) 

vêm ressaltar que a tonalidade afetiva das ambiências não pende apenas para um lado. 

Sendo assim, é plenamente crível que experiências ruins ou desconfortáveis deem origem 

ou contribuam para o estabelecimento de uma ambiência. Nesse sentido, reforça-se a 

importância de discutir sobre a ergonomia do espaço construído no campo da Arquitetura 

e Urbanismo atrelado à percepção do lugar.  

 Se para Tuan (2012), o lugar é dotado de sentido, nem sempre tal sentido será 

positivo. Neste caso, faz-se necessário que se compreenda os entraves e principais 

questões no esforço de que o lugar atenda às necessidades de seus usuários. Partindo da 

premissa de que o espaço universitário é voltado para o desenvolvimento e aprendizagem, 

o cenário ideal é de que este também fosse um lugar de conforto aos estudantes que ali 

ocupam. No entanto, como demonstrado nos resultados deste estudo piloto, esta não é a 

realidade vivenciada. 



 Esses achados apenas reforçam a importância e necessidade de maiores estudos 

quanto à percepção do lugar e o impacto das estruturas na experiência arquitetônica das 

pessoas, além da existência (ou não) de ambiências nesses espaços específicos. 

Arquitetura da ansiedade, material ou sensorial; arquitetura dá ansiedade no cenário 

estudado e mapeado a partir das oitenta respostas ao questionário. Neste ensejo, o que 

fazer para mitigar tais situações? Até onde vai o limite da experiência e percepção humana 

em se tratando da relação entre saúde mental e espaço construído? 
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